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Em memória do doutor John F. Walvoord.
Por mais de cinquenta anos, ele ajudou a manter acesa a tocha da profecia.




PRÓLOGO




  De Apoliom




  Uma ampla rede de igrejas domiciliares havia surgido — num movimento aparentemente espontâneo —, com judeus convertidos, que eram evidentemente parte das 144 mil testemunhas, assumindo postos de liderança. Eles pregavam diariamente com base nos sermões virtuais e nos ensinamentos do produtivo Ben-Judá. Milhares dessas pequenas igrejas domiciliares locais, cuja própria existência desafiava a autoridade da gigante Fé Mundial Unificada do Mistério de Babilônia, assistiam, todos os dias, à adesão de bravos convertidos. 




  ***




  Há tempos, Buck escrevia anonimamente para uma revista virtual própria, chamada A Verdade; agora ela se tornaria seu único meio de publicação. Ironicamente, essa revista atraía dez vezes mais leitores do que qualquer outra publicação de que tenha participado. Obviamente, ele estava preocupado com a própria segurança, mas ainda mais com o bem-estar de Chloe.




  ***




  Nicolae passou então à ladainha de suas conquistas. Começou com a reconstrução de cidades, estradas e aeroportos até chegar à quase milagrosa Nova Babilônia, a cidade mais magnífica já construída.




  — Trata-se de uma obra-prima que espero que vocês possam visitar o quanto antes.




  Mencionou também que o sistema de satélite (Cel-Sol) garantiu chamadas de vídeo feitas pelo telefone e pela internet, sem restrição de tempo ou lugar.




  Buck balançou a cabeça. Tratava-se apenas da superestrutura necessária para Nicolae governar o mundo até poder se declarar um deus.




  ***




  Chegaria o dia, Buck sabia, que o sinal da cruz na testa teria que significar tudo entre os santos da tribulação. Mesmo apontar para o alto despertaria a atenção de forças inimigas.




  O problema era que também chegaria o dia em que o outro lado receberia sua própria marca, e ela seria visível para todos. Na verdade, segundo a Bíblia, aqueles que não portassem a marca da besta não poderiam comprar nem vender. A grande rede cristã teria, então, que criar seu próprio mercado subterrâneo para se manter viva.




  ***




  Como de costume, o supremo comandante da Comunidade Global, Leon Fortunato, apresentou Sua Excelência, o soberano Nicolae Carpathia, aos telespectadores do canal internacional.




  Rayford ficou surpreso com a forma direta e aberta com que Leon contava sua própria versão da história. Tsion havia avisado a Rayford que as habilidades sobrenaturais de Nicolae seriam logo alardeadas, até mesmo com exagero, criando uma base para quando ele se declarasse Deus, durante a segunda metade da tribulação.




  ***




  O grupo se limitava a sorrisos momentâneos, quando Tsion compartilhava uma história ou alguém fazia um comentário irônico. Risadas e pequenas tolices já não cabiam mais na vida deles.




  “O luto cansa”, pensou Rayford. Ele ansiava pelo dia em que Deus enxugaria todas as lágrimas dos olhos deles e não haveria mais guerra.




  ***




  — Sinto muita compaixão por você — disse Tsion —, um desejo enorme de que encontre Jesus.




  De repente, ele não pode continuar. Seus lábios tremiam e não conseguia elaborar as palavras. Hattie ergueu as sobrancelhas, olhando para ele.




  — Perdoe-me — sussurrou ele num esforço, tomou um gole d’água e se recompôs. Ele continuou em meio às lágrimas. — De alguma forma, Deus me permitiu ver você através dos olhos dele: uma jovem assustada, colérica e abalada, que foi usada e abandonada por muitos em sua vida. Ele a ama com um amor perfeito. Jesus uma vez olhou para os que estavam lá e disse: “Jerusalém, Jerusalém, você, que mata os profetas e apedreja os que lhe são enviados! Quantas vezes eu quis reunir os seus filhos, como a galinha reúne os pintinhos debaixo de suas asas, mas vocês não quiseram!”




  E prosseguiu:




  — Srta. Durham, você conhece a verdade. Eu a ouvi dizer isso. Ainda assim, não está disposta. Não, eu não a considero uma causa perdida. Eu oro por você tanto quanto oro por Chaim. Porque Jesus prosseguiu falando sobre o povo de coração duro de Jerusalém: ‘Pois eu lhes digo que vocês não me verão mais até dizerem: Bendito é o que vem em nome do Senhor!’ Eu olho para você, em sua frágil beleza, e vejo o que a vida lhe fez, por isso, anseio por sua paz. Penso em como você poderia contribuir para o reino durante esses tempos difíceis e cobiço tê-la como parte de nossa família. Eu temo que esteja arriscando sua vida, escondendo-se de Deus, e não me cativa saber o tanto que ainda pode sofrer até ele a alcançar.




  ***




  Sua vida como um realizado piloto comercial parecia ter acontecido há muito tempo. Era difícil assimilar que há menos de três anos ele era um marido e um pai suburbano, não muito bom, diga-se de passagem, e com nada mais para se preocupar a não ser quando e para onde voaria.




  Rayford não podia se queixar de não ter nada importante para ocupar seu tempo. Mas a que custo chegou a este ponto!




  Ele conseguia se identificar com Tsion. Se a tribulação era exigente para um cara comum, feito ele, não podia imaginar como seria para alguém que foi chamado a comandar as 144 mil testemunhas e ensinar cerca de um bilhão de outras almas.




  ***




  Buck gostava muito de falar com Tsion. Os dois tinham superado tantas coisas juntos. Ele se deu conta de que estava lamentando as complicações da gestação de sua esposa para um homem cuja mulher e os filhos haviam sido assassinados. Ainda assim, Tsion tinha a capacidade de usar a sabedoria e a sensatez para acalmar as pessoas.




  — Então, o sexto juízo selado está próximo. O que você espera dele?




  Tsion suspirou.




  — Resumindo, Cameron, um exércitode 200 milhões de cavaleiros dizimará um terço da população mundial.




  Buck ficou sem palavras. Ele tinha lido a profecia, mas nunca a analisado em sua essência.




  — Que suposto encorajamento você poderia passar às pessoas com uma notícia dessas?




  — Apenas que não importa o que tenhamos sofrido, o horror que tenhamos enfrentado, tudo vai empalidecer em comparação com este que será o pior juízo já enfrentado.




  — E o que virá depois desse juízo será ainda pior?




  — Difícil de imaginar, não é mesmo? Apenas um quarto das pessoas deixadas para trás no arrebatamento sobreviverá até a gloriosa manifestação, Cameron. Eu não tenho medo da morte, mas oro todos os dias para que Deus me conceda o privilégio de vê-lo retornar à terra para edificar seu Reino. Se ele me levar antes disso, vou me reencontrar com minha família e meus outros entes queridos, mas, ah, será pura alegria estar aqui quando Jesus voltar!




  ***




  “O primeiro ai passou; dois outros ais ainda virão. O sexto anjo tocou a sua trombeta, e ouvi uma voz que vinha das pontas do altar de ouro que está diante de Deus. Ela disse ao sexto anjo que tinha a trombeta: ‘Solte os quatro anjos que estão amarrados junto ao grande rio Eufrates.’ 




  Os quatro anjos, que estavam preparados para aquela hora, dia, mês e ano, foram soltos [...].”




  Apocalipse 9:12-15




CAPÍTULO 1




  Fúria.




  Não havia outra palavra para descrever o que Rayford estava sentindo.




  Ele sabia que tinha muitos motivos para ser grato. Nem Irene — sua primeira esposa durante 21 anos — e nem Amanda — sua segunda esposa por menos de três meses — teriam de passar por mais sofrimentos neste mundo. Raymie também estava no céu. Chloe e o bebezinho Kenny passavam bem de saúde.




  Isso deveria bastar. Mesmo assim, a palavra esgotamento, tão em voga naqueles tempos, tornou-se uma realidade na vida de Rayford. Ele saiu impulsivamente do esconderijo, em uma gelada manhã de segunda-feira do mês de maio, sem se importar em pegar um agasalho. Seu mau humor não era culpa de nenhuma das pessoas que moravam naquela casa. Hattie continuava a agir de maneira egoísta, choramingando por não poder sair dali, enquanto recuperava as forças.




  — Você acha que não vou conseguir — Hattie disse a ele, enquanto se esforçava em uma sessão de exercícios abdominais. — Você tem mania de me subestimar.




  — Não duvido de que seja doida o bastante para tentar.




  — Mas você não me levaria até lá de avião por nada deste mundo.




  — Sem chance.




  Rayford caminhou com dificuldade pelo terreno acidentado até se aproximar de uma fileira de árvores que separavam o que havia restado do esconderijo dos escombros das casas vizinhas. Ele parou e deslizou o olhar pelo horizonte. Sentir raiva era uma coisa, mas ser idiota era outra completamente diferente. Não fazia o menor sentido revelar o esconderijo deles só para respirar um pouco de ar fresco.




  Mesmo não avistando nada nem ninguém, procurou ficar mais perto das árvores do que do terreno aberto. Que diferença de um ano e meio atrás! Aquela área toda havia sido, um dia, um bairro suburbano que se estendia por vários quilômetros. Tudo, agora, não passava de um monte de escombros causado pelo terremoto, entregue a fugitivos e necessitados. Fugitivo, Rayford já era havia meses. Necessitado, ele também se tornaria em pouco tempo.




  A fúria assassina ameaçava devorá-lo. Seu raciocínio frio e calculista entrava em conflito com suas emoções. Ele conhecia outras pessoas — sim, Hattie inclusive — que sentiam um impulso igual ao seu, ou até maior. Mesmo assim, Rayford implorava a Deus que lhe concedesse aquela oportunidade. Ele queria ser o autor daquele ato. Agora, acreditava ser esse o seu destino.




  Rayford moveu a cabeça de um lado para o outro e se encostou em uma árvore, coçando as costas em sua grossa casca. Onde estavam o aroma da grama recém-aparada e o barulho das crianças brincando no quintal? Nada era como antes. Ele fechou os olhos e recapitulou o seu plano uma vez mais. Entrar disfarçado no Oriente Médio. Posicionar-se no lugar certo, no momento certo. Ser a arma de Deus, o instrumento da morte. Assassinar Nicolae Carpathia.




  ***




  David Hassid incumbiu-se de acompanhar o helicóptero da Comunidade Global que entregaria uma grande quantidade de computadores no palácio do soberano. Metade do pessoal da Comunidade Global, que trabalhava no departamento de Hassid, deveria passar as próximas semanas realizando uma minuciosa busca para encontrar o local de onde partiam as preleções diárias de Tsion transmitida pela internet, bem como a revista eletrônica de Buck.




  O próprio soberano queria saber em quanto tempo os computadores poderiam ser instalados.




  — Deve levar meio dia para desembarcarmos a carga e despachá-la daqui até o aeroporto — disse David a Carpathia. — Depois de desembarcá-la novamente, levaremos mais uns dois dias para instalar e configurar.




  Carpathia começou a estalar os dedos assim que a expressão “meio dia” saiu da boca de David.




  — Quero que seja mais rápido — disse ele. — Como podemos reduzir esse tempo?




  — O custo seria bem mais alto, mas o senhor poderia...




  — Eu não estou preocupado com o custo, senhor Hassid. Quero agilidade, rapidez.




  — O helicóptero poderia pegar a carga toda e deixá-la do lado de fora do setor de recebimento de encomendas.




  — Ótimo — disse Carpathia. — Faça isso.




  — Quero supervisionar pessoalmente a retirada e a entrega.




  Carpathia, já com a cabeça em outra coisa, estava dando um jeito de se livrar de David.




  — Sim — disse ele —, como preferir.




  David ligou para Mac McCullum pelo telefone criptografado.




  — Funcionou — disse ele.




  — Quando vamos levantar voo?




  — O mais tarde possível. Temos de dar a entender que tudo se tratou de um grande equívoco.




  Mac deu uma risadinha.




  — Você deu um jeito de fazer com que o material seja entregue na pista errada?




  — Claro. Eu disse a eles uma coisa e nos documentos escrevi outra. Eles vão fazer o que ouviram. Com a documentação da carga, eu me resguardarei de Abbott e Costello.




  — Fortunato continua controlando você?




  — Ah, sempre, mas nem ele e nem Nicolae suspeitam de nada. Os dois também gostam muito de você, Mac.




  — E você acha que eu não sei? Precisamos continuar nesta viagem até onde ela nos levar.




  ***




  Rayford nem ousava discutir seus sentimentos com Tsion. O rabino estava muito atarefado, e Rayford sabia o que ele diria: “Deus tem seus planos. Entregue tudo nas mãos dele”.




  Que mal haveria, porém, se Rayford desse uma ajudinha? Ele estava disposto. Tinha condições de fazê-lo. Isso poderia custar-lhe a vida, mas e daí? Ele se reuniria à esposa e ao filho, e outros se juntariam a ele mais tarde.




  Rayford sabia que seu plano era uma loucura. Ele nunca se deixou levar por sentimentos. Talvez essa mudança tivesse ocorrido por ele estar fora de circulação, isolado, sem poder agir. O medo e a tensão que sentiu durante os meses em que trabalhou como piloto de Carpathia valeram a pena, porque a proximidade que teve com aquele homem foi muito útil ao Comando Tribulação.




  O perigo a que se submetia, na nova função, não era o mesmo. Ele era um piloto experiente da Cooperativa Internacional de Bens e Serviços, única entidade capaz de sustentar materialmente os crentes quando a liberdade de comprar e vender lhes fosse tirada. Por ora, Rayford apenas fazia contatos, programava roteiros, trabalhava para sua filha. Ele precisava permanecer no anonimato e aprender em quem confiar. Só que as coisas não eram mais como antes. Ele não se sentia mais tão necessário à causa de Deus.




  Mas se fosse ele quem assassinaria Carpathia!




  Que brincadeira era aquela? O assassino de Carpathia seria sentenciado à morte sem direito a julgamento. E, se Carpathia fosse mesmo o anticristo — como muitas pessoas acreditavam, com exceção de seus seguidores —, ele não permaneceria morto. O homicídio só serviria para prejudicar Rayford, não Carpathia. Nicolae retornaria à vida mais heroico do que nunca. No entanto, o fato de Rayford saber que o assassinato deveria ocorrer de qualquer maneira, e que ele próprio tinha condições de cometê-lo, dava-lhe uma razão a mais para viver. E, provavelmente, também para morrer.




  Seu neto, Kenny Bruce, enchia-lhe de amor, mas o nome da criança trazia a Rayford dolorosas recordações das perdas que havia sofrido. Ken Ritz lhe deu provas de ter sido um amigo de verdade. Rayford aprendeu muito com Bruce Barnes, seu primeiro mentor, após ter recebido das mãos dele a gravação que o fez aceitar Jesus.




  Então era isso! Eram aquelas perdas que haviam produzido tanto ódio, tanta ira dentro dele. Rayford sabia que Carpathia não passava de um simples peão no jogo de xadrez de Satanás. Na verdade, tudo fazia parte do plano de Deus desde o princípio. Mas o homem tinha provocado tantas tragédias, causado tantas destruições, fomentado tanto sofrimento, que Rayford não conseguia deixar de odiá-lo.




  Rayford não queria permanecer insensível às catástrofes, mortes e devastações que passaram a ser fatos comuns. Queria continuar vivo, sentindo-se agredido, ofendido. As coisas estavam ruins, mas ficariam ainda piores, e o caos se multiplicaria dia após dia. Tsion disse que a situação chegaria ao clímax na metade dos sete anos de tribulação, dali a quatro meses. Depois disso, viria a grande tribulação.




  Ele tinha muita vontade de sobreviver ao período inteiro dos sete anos para testemunhar a gloriosa manifestação de Cristo, quando ele estabeleceria seu Reino de mil anos sobre a Terra, mas quais eram as suas chances reais? Tsion havia ensinado que, quando muito, apenas um quarto da população deixada para trás no arrebatamento sobreviveria até o fim, e que os sobreviventes prefeririam não ter tido essa oportunidade.




  Rayford tentou orar. Será que Deus responderia à sua oração, que lhe daria permissão, esboçaria o plano em sua mente? Ele não sabia, mas pensava mais adiante. Seu plano era somente uma forma de sentir-se vivo. Mesmo assim, aquilo consumia todas as suas energias, e era, para ele, a própria razão para continuar respirando.




  Ele não tinha outro motivo para viver. Amava sua filha, seu genro e seu neto, mas sentia-se responsável por Chloe não ter sido arrebatada. A única família que lhe restava enfrentaria o mesmo mundo que ele. Que futuro os aguardava? Não queria pensar nisso. Só queria focar nas armas às quais teria acesso e em como usá-las no momento certo.




  ***




  Pouco depois do anoitecer na Nova Babilônia, David recebeu um telefonema do gerente que controlava as rotas dos aviões.




  — O piloto quer saber se deve pousar na pista ou no...




  — Eu já disse a ele! Peça-lhe para cumprir as ordens recebidas!




  — Senhor, no romaneio de embarque consta que a entrega deve ser feita na “pista do palácio”, mas ele acha que o senhor lhe disse para pousar no Aeroporto da Nova Babilônia.




  David fez uma pausa como se estivesse zangado.




  — Você entendeu o que eu disse?




  — O senhor disse aeroporto, mas...




  — Obrigado! Qual é o horário estimado de chegada?




  — Trinta minutos até o aeroporto. Quarenta e cinco até a pista. Mas, só para ficar claro...




  David bateu o telefone e ligou para Mac. Meia hora depois, eles estavam sentados dentro do helicóptero na pista do palácio. Evidentemente, o avião que transportava os computadores não se encontrava ali. David ligou para o aeroporto.




  — Diga ao piloto onde estamos!




  — Cara — disse Mac —, você deixou todo mundo correndo de um lado para o outro, sem saber o que fazer.




  — E você acha que eu colocaria os computadores novos na frente dos melhores técnicos de informática do mundo, todos ávidos por descobrir onde fica o esconderijo?




  Mac sintonizou o rádio na frequência do aeroporto e ouviu a instrução transmitida ao piloto para que pousasse na pista do palácio. Ele olhou para David.




  — Para o aeroporto, cavaleiro do helicóptero — disse David.




  — Provavelmente, vamos cruzar com ele no ar.




  — Espero que sim.




  E eles cruzaram. Por fim, David teve pena do piloto, garantindo-lhe que ele e Mac não sairiam dali e passando instruções sobre como voltar.




  Um guindaste ajudou a descarregar os computadores, e Mac manobrou o helicóptero na posição correta para içar a carga. O encarregado da carga engatou as caixas em um cabo de aço, disse a Mac que o helicóptero tinha tamanho e força suficientes para transportar os computadores, e então o instruiu sobre como levantá-los.




  — O senhor tem uma trava de liberação da carga em caso de emergência — disse ele —, mas não deverá ter problemas.




  Mac agradeceu e olhou de relance para David.




  — Você não teria coragem de... — disse ele, movendo a cabeça negativamente.




  — É claro que tenho! É essa alavanca aqui? Pode deixar comigo.




CAPÍTULO 2




  No início da tarde, Buck sentou-se diante de seu computador no abrigo ampliado, localizado debaixo do esconderijo. Ele, seu sogro e o doutor Charles haviam feito a maior parte dos trabalhos de escavação. Tsion Ben-Judá se ofereceu para ajudar, mas ele era, comprovadamente, um homem talhado para obras intelectuais e para passar a maior parte do tempo com os olhos atentos à tela de um computador.




  Buck e os demais o incentivaram a se concentrar em seu trabalho mais importante via internet, doutrinando um grande número de novos convertidos e fazendo apelos para que outros se convertessem. Estava claro que Tsion sentia-se mal ao ver os outros fazerem o trabalho manual pesado, enquanto ele se ocupava do trabalho leve em um dos quartos do pavimento superior. Durante dias, insistiu para ajudar os outros a cavar, a ensacar a terra e a transportar o entulho do porão para os terrenos vizinhos. Seus companheiros disseram-lhe que poderiam prosseguir sem ajuda, que o local já era apertado demais para que quatro homens trabalhassem ali. Disseram também que o ministério de Tsion era muito importante para ser adiado por causa de uma tarefa braçal.




  Buck se lembrou, com um sorriso, do que Rayford havia dito a Tsion:




  — Você é o mais velho, nosso pastor, nosso mentor, nosso erudito, mas eu tenho experiência e autoridade como falso líder desta corporação, e sou eu quem comanda a tropa.




  Tsion endireitou o corpo no porão abafado, ficando em posição de sentido e fingindo uma expressão de medo.




  — Sim, senhor — disse ele. — E qual é a minha missão?




  — Permanecer longe daqui, velho soldado. Você tem as mãos macias de um homem culto. É claro que nós também temos, mas você está sobrando aqui.




  — Ora, Rayford — disse Tsion, enxugando a testa com a manga da camisa —, pare de zombar de mim. Eu só quero ajudar.




  Buck e o médico pararam de trabalhar e continuaram a brincadeira que Rayford havia iniciado com Tsion.




  — Doutor Ben-Judá — disse Floyd Charles —, todos nós achamos que o senhor estaria desperdiçando o seu tempo, ou melhor, nós estaríamos desperdiçando o seu tempo ao permitir que o senhor trabalhe aqui. Por favor, tire esse peso da nossa consciência e nos deixe terminar este trabalho sozinhos.




  Foi a vez de Rayford fingir-se ofendido.




  — Onde fica a minha autoridade? — disse ele. — Eu dei uma ordem, e agora o doutor ainda tem de convencê-lo a obedecer!




  — Cavalheiros, percebi que vocês estão falando sério — disse Tsion, acentuando mais ainda seu sotaque israelense.




  Rayford levantou as duas mãos ao céu.




  — Finalmente! Agora o nosso erudito entendeu!




  Tsion subiu a escada, resmungando um “continuo achando que isso não faz sentido”, mas não voltou a tentar fazer parte da equipe de escavações.




  Buck ficou impressionado ao ver o entrosamento que havia entre os três. Rayford era o mais astuto tecnicamente falando; Buck, às vezes, era analítico demais; e Floyd — apesar de ter diploma em medicina — parecia contentar-se em fazer o que lhe mandavam. Buck brincava com ele por isso, dizendo sempre imaginou que os médicos conheciam todas as coisas. Floyd não revidava, mas também não achava graça. Na verdade, Floyd parecia ficar mais exaurido a cada dia, mas nunca fazia corpo mole. Ele apenas parava um pouco para recuperar o fôlego, passava as mãos pelos cabelos e enxugava os olhos.




  Rayford esquematizava o trabalho diário usando o esboço de uma planta rudimentar baseada em duas fontes. A primeira vinha das anotações em cadernos espirais feitas pelo primeiro proprietário do local, Donny Moore, que morrera esmagado sob os escombros da igreja durante o grande terremoto da ira do Cordeiro, ocorrido quase dezoito meses antes. Buck e Tsion encontraram o corpo da esposa de Donny na sala que desabou no fundo da casa, onde o casal costumava tomar café da manhã.




  Aparentemente, Donny havia feito planos para um futuro muito semelhante ao que eles estavam vivenciando, acreditando que, um dia, ele e a esposa teriam de viver isolados do mundo. Quer fosse por temer uma precipitação radioativa provocada por explosão nuclear, quer fosse por precisar se esconder das forças da Comunidade Global, ele havia elaborado um plano muito arrojado. A ampliação do pequeno e úmido porão nos fundos da casa estendia-se até o outro lado da residência geminada, chegando ao quintal.




  A outra fonte que Rayford tinha consultado foi a planta original aperfeiçoada pelo falecido Ken Ritz. Ken enganou todos com sua imagem de piloto simplório e rústico. Na verdade, ele era diplomado pela London School of Economics, licenciado para pilotar todos os tipos de aviões a jato e — conforme mostravam os projetos que desenhou sobre o porão — um arquiteto autodidata. Ken havia elaborado um plano mais detalhado para o processo de escavação, deslocando as vigas de sustentação projetadas por Donny e idealizando uma central de comunicações. Quando tudo estivesse pronto, o abrigo não seria detectado por ninguém. Os vários comunicadores via satélite, os transmissores e receptores de celulares e as interfaces de computadores via infravermelho seriam acessados com facilidade.




  Enquanto Buck trabalhava com o médico e com Rayford, e Tsion escrevia as suas cartas diárias magistrais aos seus leitores no mundo inteiro, Chloe e Hattie ocupavam-se com os seus afazeres. Hattie aproveitava cada momento livre, esforçando-se ao máximo para recuperar a saúde e o peso perdido. Buck se preocupava, imaginando que ela estivesse determinada a aprontar alguma coisa. Normalmente, ela estaria. Ninguém do grupo sabia ao certo se ela já não havia divulgado o local do esconderijo, em uma de suas tentativas de viajar a qualquer custo para a Europa alguns meses antes. Até aquele momento, ninguém tinha aparecido para bisbilhotar o local, mas por quanto tempo esse sossego duraria?




  Chloe passava a maior parte do tempo cuidando do bebê Kenny. Quando não estava tirando um cochilo para tentar recuperar as forças, ela usava os seus momentos livres para trabalhar via internet com um número cada vez maior de fornecedores e distribuidores da Cooperativa de Bens e Serviços. Os cristãos já estavam começando a usar esse tipo de comércio, prevendo dias tenebrosos em que seriam banidos do comércio normal.




  A pressão de viver em confinamento com outras pessoas, aliada ao trabalho extenuante, era companheira constante da vida de Buck, sem mencionar o medo do futuro. Ele se sentia grato por poder escrever os seus artigos, ajudar Rayford e o médico no abrigo e ter um pouco de tempo para passar com Chloe e Kenny, mas seus dias lhe pareciam longos demais. Os únicos momentos em que ele e Chloe tinham a sós era no fim do dia, quando ambos mal conseguiam manter os olhos abertos para conversar. O bebê dormia no quarto deles. Apesar de Kenny não perturbar os demais moradores da casa, Buck e Chloe acordavam com frequência para cuidar dele durante a noite.




  Certa vez, à meia-noite, enquanto não conseguia pegar no sono, Buck se deitou de costas na cama, satisfeito por ouvir o ritmo regular da respiração de Chloe, que dormia profundamente a seu lado. Ele estava pensando como melhorar a eficiência do Comando Tribulação, na esperança de poder dedicar mais de si mesmo, como faziam os outros integrantes do grupo. Desde o início, quando o Comando compunha-se apenas do falecido Bruce Barnes, de Rayford, de Chloe e dele próprio, Buck sentiu que fazia parte de um esforço mundial e imprescindível. Dentre os novos cristãos que surgiram depois do arrebatamento, o Comando Tribulação havia assumido o compromisso de ganhar almas para Cristo, fazer oposição ao anticristo e sobreviver até a volta de Jesus, o que ocorreria em pouco mais de três anos e meio.




  Tsion, o homem que Deus colocou no grupo para substituir Bruce, era um bem precioso que devia ser protegido acima de tudo. Seu conhecimento e sua paixão pelas coisas de Deus, aliados à sua habilidade de se comunicar com pessoas leigas no assunto, transformaram-no em inimigo número um de Nicolae Carpathia, sem contar as duas testemunhas do Muro das Lamentações, que continuavam a atormentar os incrédulos com pragas e juízos.




  Chloe o surpreendia com sua capacidade de dirigir uma empresa internacional e, ao mesmo tempo, tomar conta do bebê. O médico provou ser, claramente, uma dádiva de Deus por ter salvo a vida de Hattie e por cuidar da saúde do restante do pessoal. Hattie era a única incrédula. Seu egoísmo, compreensível, a fazia passar a maior parte do tempo cuidando de si mesma.




  Mas a maior preocupação de Buck era com Rayford. Ultimamente, seu sogro andava muito estranho. Ele parecia revoltado, não tinha paciência com Hattie e, geralmente, perdia-se em pensamentos, com o rosto marcado pelo desespero. Rayford também começou a se ausentar da casa, caminhando a esmo no meio do dia. Buck sabia que o sogro não seria negligente, mas gostaria que alguém pudesse ajudá-lo. Ele havia pedido a Tsion para interferir, mas o rabino lhe disse:




  — O comandante Steele costuma recorrer a mim quando deseja revelar alguma coisa. Não me sinto à vontade para puxar assuntos de natureza pessoal com ele.




  Buck pediu a opinião de Floyd.




  — Ele é meu mentor, e não o contrário — disse Floyd. — Converso com ele quando tenho problemas; não acho que Rayford queira me contar as dificuldades dele.




  Chloe também não quis se intrometer.




  — Buck, ele é um pai tradicional, à moda antiga. Costuma dar todos os tipos de conselho, mesmo quando não peço, mas eu não me atreveria a tentar fazê-lo abrir-se comigo.




  — Mas você vê que ele está com problemas, não é?




  — Claro. O que a gente poderia esperar? Estamos todos confusos demais. Isso é jeito de viver? Não podemos sair daqui à luz do dia, a não ser para ir, de vez em quando, até Palwaukee. Mesmo assim, temos de usar nomes falsos e estar sempre preocupados para que não descubram nosso esconderijo.




  Os companheiros de Buck tinham motivos suficientes para não confrontar Rayford. Essa tarefa caberia a Buck. “Ah! Que alegria...”, pensou ele.




  ***




  Sentado no banco de passageiros do Helicóptero Um da Comunidade Global, David Hassid observava, ao lado de Mac McCullum, o que estava acontecendo. A equipe de solo do Aeroporto da Nova Babilônia havia engatado um grosso cabo de aço que ia do helicóptero até as três caixas amarradas entre si, as quais continham 144 computadores. O chefe da tripulação fez um sinal para Mac começar a subir devagar até o cabo ficar completamente esticado. Em seguida, Mac levantou voo para levar a carga até o palácio da Comunidade Global.




  Mac disse:




  — Não vai acontecer nada com as caixas, desde que você fique longe daquela alavanca. Você não faria isso, não é mesmo?




  — Para atrasar a busca de meus funcionários pelo local de transmissão de Tsion, Buck e Chloe? Claro que sim, se essa fosse a única maneira.




  — Se?




  — Ah, pare com isso, Mac. Já deu tempo de você me conhecer melhor. Acha que eu jogaria esses computadores no lixo? Posso ter um terço de sua idade, mas...




  — Ei! Nem tanto.




  — Tudo bem, um pouco menos da metade, mas acredite em mim. Você acha que o número de computadores encomendados foi por acaso?




  Mac levantou a mão e apertou o botão de seu radiotransmissor.




  — Helicóptero Um da Comunidade Global chamando a torre do palácio, câmbio.




  — Torre falando, prossiga Um.




  — Chegaremos em três minutos, câmbio.




  — Positivo, desligo.




  Mac se virou para David.




  — Já sei por que você fez um pedido tão grande. Um para cada grupo de mil testemunhas.




  — Eles não chegarão a ser repartidos dessa forma, mas também não vou jogá-los no deserto.




  — E eu também não vou descarregá-los no palácio, certo?




  David sorriu e balançou a cabeça negativamente. Da posição em que estavam, ele já conseguia avistar o imenso palácio. Edifícios que se espalhavam por quilômetros de extensão cercavam o exuberante castelo — que outro nome poderia ser dado a ele? — construído por Carpathia em homenagem a si mesmo. Ali havia todo tipo de conforto, com milhares de empregados para atender a cada capricho de Carpathia.




  David tirou seu telefone criptografado do bolso e discou um número.




  — Cabo A. Christopher — disse ele ao celular. — Diretor Hassid chamando.




  David cobriu o fone com a mão e falou com Mac.




  — O novo chefe de cargas do Condor.




  — Será que eu o conheço?




  David deu de ombros, fez sinal negativo com a cabeça e voltou a falar ao telefone.




  — Sim, cabo Christopher. O compartimento de cargas do Condor está livre?... Excelente. Prepare-se para nos receber... Bem, não posso fazer nada, cabo. Fique à vontade para falar com o Departamento de Pessoal, mas, pelo que entendo, você não tem autoridade para isso.




  David afastou o celular do rosto e desligou-o.




  — Desligaram na minha cara — disse ele.




  — Ninguém gosta de ser o responsável pela carga do 216 — retrucou Mac. — Muito trabalho. Você confia nesse sujeito?




  — Não tenho escolha — respondeu David.




  ***




  Buck havia transferido temporariamente seu computador para a mesa da cozinha e estava digitando um artigo para sua revista, A Verdade, enquanto Rayford retornava de sua caminhada matinal.




  — Ei — disse Buck.




  Rayford só acenou com a cabeça e parou no topo da escada que dava acesso ao porão. Buck quase desistiu de vez.




  — Qual é o plano para hoje, Ray?




  — O mesmo de sempre — resmungou Rayford. — Temos de começar a levantar as paredes do abrigo. Depois, precisamos deixá-lo invisível. Não pode haver nenhuma pista do acesso. Onde está o médico?




  — Eu não o vi. Hattie está no...




  — No outro lado da casa, claro. Com certeza, treinando para uma maratona. Ela ainda vai acabar levando-nos todos à morte.




  — Ei, pai — disse Buck —, tente ver as coisas pelo lado positivo.




  Rayford não lhe deu atenção.




  — Onde está o resto do pessoal? — perguntou ele.




  — Tsion está no andar de cima. Chloe está trabalhando no computador na sala de visitas, e Kenny dormindo. Eu já lhe disse onde Hattie está. Floyd ausentou-se sem permissão. Talvez ele esteja no porão, mas eu não o vi descer.




  — Não diga que ele se ausentou sem permissão, Buck. Isso não tem graça nenhuma.




  Rayford não tinha o costume de ser agressivo, e Buck não sabia como reagir.




  — Eu só quis dizer que ele não está por aqui, Ray. A verdade é que, ultimamente, ele não parece bem, e ontem parecia estar muito mal. Quem sabe esteja dormindo.




  — Até o meio-dia? O que está acontecendo com ele?




  — Vi que seus olhos estavam um pouco amarelados.




  — Eu não notei nada.




  — Lá embaixo é muito escuro.




  — Então, como você viu?




  — Só percebi isso ontem à noite. Cheguei até a comentar com ele.




  — E o que Floyd disse?




  — Fez uma brincadeira, dizendo que os loucos sempre acham seus irmãos estranhos. Eu não quis dizer mais nada.




  — O médico é ele — replicou Rayford. — Deixe que cuide de si mesmo.




  “Esse é o momento certo”, pensou Buck. Ele poderia dizer a Rayford que estava estranhando seu comportamento, mas perdeu a chance quando Rayford partiu para a ofensiva.




  — Qual é a sua programação para hoje, Buck? Trabalhar na revista ou no abrigo?




  — Você é quem manda, Ray. O que eu devo fazer?




  — Eu diria que é melhor você trabalhar lá embaixo, mas decida você mesmo.




  Buck pôs-se de pé.




  ***




  Mac desceu cuidadosamente as caixas no pavimento que abrigava o Condor 216, do lado leste do hangar. A porta do hangar estava aberta, deixando a vista o imenso compartimento de carga do Condor. David saltou do helicóptero antes que as pás das hélices parassem de girar e apressou-se para soltar a carga do cabo de aço. Do lado de fora do hangar, apareceu uma empilhadeira que puxou rapidamente o primeiro lote, inclinando levemente a carga no seu garfo, depois deu um giro e a descarregou dentro do hangar. Quando Mac se aproximou de David e ambos fecharam a porta do hangar, o operador da empilhadeira já havia fechado o compartimento de carga do Condor e estava guardando o equipamento em um canto.




  — Cabo Christopher! — gritou David, e o cabo, que estava a uns trinta metros de distância, virou-se. — Siga já para a sua sala!




  — Ele não parecia nada satisfeito — disse Mac, enquanto ambos caminhavam em direção ao escritório de paredes de vidro dentro do hangar. — Sem cumprimento, sem reação. Linguagem corporal negativa. Isso será um problema?




  — O cabo é meu subordinado. Sou eu quem dá as cartas.




  — David, você precisa respeitar para ser respeitado. E não podemos confiar em ninguém. Você não vai querer que um de seus principais funcionários...




  — Confie em mim, Mac. Está tudo sob controle.




  O nome da sala ao lado do escritório de Mac havia mudado recentemente para “CCCCC”.




  — O que significa isso? — perguntou Mac.




  — Cabo Christopher, Chefe de Carga do Condor.




  — Ora essa! — disse Mac.




  David fez um gesto para Mac entrar com ele na sala do cabo. Depois de fechar a porta, ele se sentou atrás da mesa e indicou uma cadeira para Mac. O piloto, mais velho, pareceu relutante.




  — O quê? — perguntou David.




  — É desse jeito que você trata um subordinado?




  David colocou os pés em cima da mesa, assentiu com a cabeça e disse:




  — Principalmente um novato. Ele precisa saber quem é o chefe.




  — Eu aprendi que, quando a gente usa a palavra chefe diante de um subordinado, é sinal de que já perdeu a autoridade.




  David deu de ombros.




  — Talvez na Idade Média — disse ele. — Em tempos de desespero, medidas desesperadas...




  O ruído de passos do lado de fora da sala cessou, e alguém girou a maçaneta da porta. David gritou:




  — Espero que você bata à porta da sala onde se encontram seu chefe e seu piloto, cabo.




  A porta ficou aberta alguns centímetros.




  — Feche a porta novamente e bata primeiro, cabo! — gritou David, com as mãos atrás da cabeça, sem tirar os pés de cima da mesa.




  A porta foi fechada com um pouco de força. Depois de uma longa pausa, eles ouviram três batidas secas na porta. Mac balançou negativamente a cabeça.




  — Até as batidas desse sujeito são sarcásticas — sussurrou ele. — Mas você merece isso...




  — Entre — disse David.




  Mac arrastou a cadeira e levantou-se rapidamente ao perceber a presença de uma jovem trajando uniforme de serviço. Seus cabelos escuros cortados rentes, quase como os de um homem, apareciam por baixo do boné. Ela era elegante e bela, tinha grandes olhos escuros, dentes perfeitos e pele impecável.




  Mac tirou rapidamente o quepe.




  — Pois não, madame.




  — Me poupe, comandante — disse ela, dirigindo-se em seguida a David com ar de reprovação. — Será que sou obrigada a bater para entrar na minha própria sala?




  David continuou imóvel.




  — Sente-se, Mac — disse ele.




  — Só depois que a dama se sentar — disse Mac.




  — Eu não estou dando permissão para que ela se sente — retrucou David, e a cabo Christopher fez um gesto para Mac se sentar.




  — Comandante Mac McCullum, essa é a cabo Annie Christopher. Annie, esse é Mac.




  Mac ia levantar-se quando a própria Annie o impediu, estendendo-lhe a mão em cumprimento.




  — Não há necessidade, comandante. Sei quem você é, e seu chauvinismo ultrapassado já ficou evidente. Se vamos trabalhar juntos, pare de me tratar como uma menininha frágil.




  Mac olhou para ela e, depois, para David.




  — Talvez você a trate do jeito que ela mereça — disse ele.




  David ergueu a cabeça.




  — Como você mesmo disse, Mac, a gente nunca sabe em quem pode confiar. E quanto a esta sala, cabo, saiba que, enquanto você estiver sob o meu comando, tudo o que é seu também é meu. Este espaço só lhe foi destinado para facilitar que você cumpra o que vou ordenar. Entendido?




  — Com toda a clareza.




  — E, cabo, eu não sou militar, mas sei que um subordinado não pode ficar com a cabeça coberta na presença de seu superior.




  Annie Christopher deu um longo suspiro e curvou os ombros enquanto tirava o boné. Ela passou a mão pelos cabelos curtos, caminhou até a parede divisória de vidro, entre a sala e o restante do hangar, e fechou as persianas.




  — O que você está fazendo? — perguntou David. — Não há ninguém lá fora e eu não lhe dei permissão para...




  — Ora, pare com isso, diretor Hassid. Desde quando eu preciso de sua permissão para fazer alguma coisa?




  David tirou os pés da mesa e se sentou ereto na cadeira assim que Annie se aproximou dele.




  — Para dizer a verdade, precisa, sim.




  Ele abriu os braços, e ela se sentou em seu colo.




  — Como vai, meu amor? — disse ela.




  — Estou bem, querida, mas acho que Mac está prestes a ter um ataque cardíaco.




  Mac se sentou na beira da cadeira e inclinou-se para a frente, os cotovelos apoiados nos joelhos.




  — Seus engraçadinhos! — disse ele. — Desculpe-me, senhorita Christopher, mas preciso verificar o selo na sua testa.




  — Fique à vontade — disse ela, inclinando-se por cima da mesa para que ele pudesse enxergar melhor. — Pode ter certeza de que David e eu também fizemos isso no dia em que nos conhecemos.




  Mac colocou uma das mãos na nuca de Annie e passou o polegar da outra mão no selo da testa dela. Em seguida, segurou o rosto da moça com as duas mãos e beijou-a docemente no alto da cabeça.




  — Você tem idade para ser minha filha, irmã — disse ele.




  Annie se sentou na outra cadeira.




  — Devo dizer-lhe, comandante McCullum, que eu não suportaria trabalhar para nenhum de vocês. O Departamento de Pessoal tem um pedido meu, solicitando que eu seja transferida para outro setor. O diretor de meu departamento é insuportável e metido a importante, e o comandante do Condor é terrivelmente machista.




  — Mas — disse David — eu informei ao Departamento de Pessoal que ela não deve ser transferida. Annie criou problemas em todos os departamentos nos quais trabalhou, e esta é a recompensa que ela recebeu. Eles adoraram.




  Mac olhou de lado para ela e, depois, para David.




  — Mal posso esperar para ouvir as histórias de vocês dois — disse ele.




  ***




  Buck adiou a franca conversa que teria com o sogro quando Rayford abriu as plantas debaixo da lâmpada do porão e pediu a sua opinião sobre o que poderiam fazer para impedir que alguém descobrisse a entrada do esconderijo.




  — Pensei que você nunca me perguntaria — disse Buck. — De fato, eu tenho pensado muito nisso.




  — Sou todo ouvidos.




  — Você conhece aquele freezer da outra casa?




  — Aquele fedorento?




  Buck assentiu com a cabeça. Eles haviam jogado fora toda a comida estragada, mas o mau cheiro no interior persistia.




  — Vamos trazê-lo para cá e abastecê-lo com alguma coisa que pareça comida estragada. O mau cheiro continuará. Vamos colocar bandejas de alimento no fundo do freezer. Qualquer pessoa que o abrir sentirá repulsa por causa do mau cheiro e não vai examinar aquela comida estragada. Ninguém vai pensar em levantar as bandejas. Quem fizer isso, encontrará um fundo falso que dará acesso à escada para o abrigo. Enquanto isso, nós podemos construir uma parede que cobrirá a atual entrada para o porão.




  Rayford ergueu a cabeça, como se buscasse, no fundo de sua mente, alguma falha no plano. Em seguida, deu de ombros.




  — Gostei. Mas precisamos dar um jeito de esconder isso de Hattie.




  Buck olhou ao redor.




  — Então eu estava certo? Floyd não está mesmo aqui embaixo?




  ***




  — Senhor McCullum, temos um recado aqui, você deve ligar para o senhor Fortunato — disse Annie.




  — Ótimo. Posso usar o seu telefone, cabo?




  Annie disse:




  — O telefone não é meu, senhor. Ele só me foi cedido...




  Mac, então, ligou para o escritório de Fortunato.




  — Aqui é Mac McCullum. Estou retornando a ligação que ele me fez... Sim, senhora... Sexta-feira?... Quantos convidados?... Não, senhora. Diga a ele que houve uma certa confusão com aquele embarque. Ele terá de conversar com o diretor de compras. Mas, não, aqueles não estavam disponíveis para serem entregues no palácio... Talvez depois que retornarmos de Botsuana... Sim, senhora.




  ***




  A porta do quarto do doutor Floyd Charles estava fechada. Buck avistou Tsion no quarto ao lado, trabalhando no computador, a cabeça apoiada na mão, o cotovelo na mesa.




  — Você está bem, Tsion?




  — Cameron! Entre, por favor. Só estava descansando os olhos.




  — Orando?




  O rabino sorriu com ar de cansaço.




  — Ininterruptamente. Não temos escolha, temos? Como vai, meu amigo? Continua preocupado com seu sogro?




  — Sim, mas vou conversar com ele. Estive pensando... Você viu o doutor Floyd hoje?




  — Normalmente, tomamos o café da manhã juntos, bem cedo, como você sabe. Mas, hoje, tomei o café sozinho. Não ouvi a voz dele no porão e confesso que não pensei mais nisso. Estive escrevendo as minhas mensagens. Cameron, não temos ideia do tempo que durará esta calmaria entre o quinto e o sexto ai. Estou tentando descobrir se a visão de João foi real ou simbólica. Como você sabe...




  — Desculpe-me, doutor Ben-Judá. Eu adoraria ouvir, mas...




  — Sim, claro. Seria melhor você verificar o que houve com Floyd. Conversaremos mais tarde.




  — Não quero ser grosseiro.




  — Não precisa se desculpar, Cameron. Vá. Conversamos depois. Avise se precisar de mim.




  Buck ainda não estava acostumado ao privilégio de morar na mesma casa do homem cujas mensagens diárias eram como o ar que milhões de pessoas do mundo inteiro respiravam. Apesar de Tsion trabalhar ali pertinho deles, quando ele estava muito ocupado, ou cansado demais para conversar, os moradores da casa baixavam as suas mensagens diretamente da internet. A melhor parte de morar com o rabino era que ele se empolgava com suas mensagens tanto quanto seus leitores. Preparava-as ao longo da manhã inteira e em grande parte da tarde, para transmiti-las no início da noite. No mundo todo, tradutores simpáticos à causa convertiam suas palavras nos idiomas de seus respectivos países. Os cristãos que conheciam informática mais a fundo trabalhavam com afinco para catalogar as informações do doutor Ben-Judá e torná-las acessíveis aos novatos na fé.




  Quando Tsion se deparava com alguma revelação estarrecedora em seus estudos, Buck costumava ouvir os seus gritos de júbilo e sabia que, em seguida, ele apareceria no topo da escada.




  — Escutem só! — gritava ele. — Prestem atenção no que vou dizer!




  Seus conhecimentos da linguagem bíblica faziam parecer novidade os comentários sobre determinada passagem, mesmo diante dos olhos dos mais eruditos estudiosos da Bíblia.




  Buck mal podia esperar para saber o que Tsion estava escrevendo sobre a profecia do sexto ai, mas, por ora, a sua preocupação era com o médico. Bateu levemente à porta do quarto dele. Depois, com mais força. Finalmente, girou a maçaneta e entrou. Já era meio da tarde, e o sol da primavera brilhava alto no céu. No entanto, o quarto estava às escuras, com as cortinas fechadas. O doutor Charles continuava deitado, completamente imóvel.




  ***




  — Vou para a África na sexta-feira — disse Mac. — Fortunato concordou com o pedido de Mwangati Ngumo, feito cara a cara. É claro que Ngumo pensa que vai se encontrar pessoalmente com Carpathia e aposto que quer saber quando ele cumprirá suas promessas.




  Annie Christopher franziu a testa.




  — Imaginem só as promessas do soberano para fazer com que ele abdicasse da função de secretário-geral!




  — Vamos descobrir na sexta-feira — disse Mac. — Pelo menos, eu vou.




  Annie virou-se para Mac.




  — Eles permitem que você participe desse tipo de reunião? — perguntou ela.




  Mac olhou de relance para David.




  — Você não contou a ela?




  — Pode contar — respondeu David.




  — Venha comigo, cabo — disse Mac.




  Ela e David o acompanharam.




  — Vou continuar a chamá-lo de comandante ou senhor McCullum, mesmo em particular — disse Annie. — Mas como deixei que visse a minha marca e me beijasse na cabeça, de agora em diante, o título mais formal com que poderá me chamar será irmã.




  — Não sei — disse Mac. — Seria melhor mantermos as formalidades para eu não cometer um deslize na frente de alguém.




  Ela o acompanhou até a cabine de comando.




  ***




  — Doutor? — chamou Buck, aproximando-se da cama. Não percebeu nenhum movimento, mas não queria assustá-lo.




  Imaginando que a lâmpada produziria menos claridade que a luz do sol, Buck apertou o interruptor e deu um suspiro de alívio. Pelo menos, Floyd estava respirando. Talvez ele tivesse demorado a pegar no sono e estava recuperando as horas perdidas. O médico resmungou e virou-se na cama.




  — Você está bem, doutor? — perguntou Buck.




  Floyd sentou-se, o rosto perplexo.




  — Era isso que eu temia — disse ele.




  — Sinto muito — disse Buck. — Eu só...




  Floyd livrou-se das cobertas e sentou-se na beira da cama, trajando um roupão atoalhado que deixava à mostra suas roupas: camisa de flanela, calça jeans e botas. Estava tudo ensopado de suor.




  — Estava mesmo tão frio à noite? — perguntou Buck.




  — Abra as cortinas, por favor.




  Floyd cobriu os olhos quando a luz do sol adentrou o quarto.




  — O que está acontecendo com você, Floyd?




  — Seu carro está em ordem?




  — Claro.




  — Leve-me ao Young Memorial. Meus olhos ainda estão amarelados?




  Ele olhou para Buck, que se inclinou para ver melhor.




  — Oh, Floyd! — disse Buck. — Eu preferia que estivessem amarelados.




  — Estão avermelhados?




  — Avermelhados é uma palavra suave.




  — Você não consegue mais ver nenhuma parte branca?




  Buck balançou a cabeça.




  — O problema é grave, Buck.




CAPÍTULO 3




  David, Mac e Annie Christopher estavam sentados na luxuosa sala de estar do Condor, cerca de cinco metros atrás da cabine de comando.




  — Então — disse Annie —, essa coisa que você chama de “reversa”...




  — Dispositivo de intercomunicação reversa — corrigiu Mac.




  — ... permite mesmo que você ouça tudo o que se passa no avião?




  Mac assentiu com a cabeça.




  — Sala de estar, poltronas, aposentos, sanitários, tudo.




  — Incrível!




  — Demais, não é? — disse Mac.




  — Incrível você ainda não ter sido pego.




  — Está brincando? Se eles descobrirem isso agora, vou negar que conheço. Não tenho nada a ver com isso, Rayford não me contou que havia um dispositivo aqui e nunca vi o tal botão. Eles já o consideram um traidor. Nem eles e nem nós sabemos onde Rayford está, não é verdade?




  Annie caminhou até um sofá atrás de uma mesa de madeira muito brilhante.




  — É aqui que o chefão assiste TV?




  David acenou afirmativamente com a cabeça. Ela se virou para Mac com ar de quem tinha acabado de pensar em alguma coisa.




  — Você não se importa em mentir?




  Mac sacudiu a cabeça.




  — Para o anticristo? Está falando sério? Minha vida toda é uma mentira. Se ele suspeitasse de alguma coisa, eu seria torturado. Se imaginasse que sei onde Rayford está, ou onde sua filha e seu genro estão, eu seria morto.




  — Então o fim justifica os meios? — perguntou Annie.




  Mac deu de ombros.




  — Tudo o que eu posso dizer é que durmo bem à noite.




  — E eu vou dormir melhor — disse ela —, sabendo que você mantém Carpathia sob vigilância.




  — Pelo menos quando ele está a bordo — disse Mac. — Na verdade, Leon me diverte mais. Ele é uma figura excêntrica.




  — Eu gostaria de viajar com você — disse Annie.




  — Eu também — concordou David. — Mas, a menos que estejamos na cabine de comando, não ouviríamos nada de qualquer modo. E, por falar nisso, você continua preocupado com aquele seu primeiro copiloto que não larga do seu pé, Mac?




  — Deixei de me preocupar com ele — respondeu Mac. — Eu o promovi. Agora ele será piloto do supremo pomposo.




  Annie riu.




  — Adorei o título! Já tive problemas por ter esquecido parte do título dele. É sua excelência sumo pontífice Pedro II, não?




  Mac deu de ombros.




  — Eu o chamo de Pete.




  — Você precisa ver o avião que ele encomendou — disse David. — Nicolae e Leon ficaram doidos de raiva.




  — É melhor que este aqui? — perguntou Mac.




  — Muito melhor. Cinquenta por cento maior, e custou o dobro. Pertenceu a um xeque árabe. Estou aguardando a entrega para daqui a uma semana.




  — E eles aprovaram a compra?




  — Estão dando a corda para ele se enforcar — disse David. — Será que o novo piloto vai saber pilotar o avião?




  — Ele é capaz de pilotar qualquer coisa — respondeu Mac. — Gostei dele. Muito habilidoso, mas totalmente leal a Carpathia. Por mais que eu quisesse me aproximar dele para conversar sobre religião, não tive coragem de me abrir. Mas ele já está sendo orientado por um cristão do setor C.




  — O setor de manutenção? — perguntou Annie. — Não sabia que havia convertidos por lá.




  — Não há mais. Meu chefe tirou-o de lá. Teria feito o mesmo comigo. Deus terá de alcançá-lo de outro modo.




  David levantou-se, apertou um botão no painel de um enorme aparelho de TV e o ligou. Tirou o som e ficou apenas observando as notícias controladas por Carpathia.




  — A recepção é excelente, mesmo dentro desta estrutura de metal — disse ele.




  — Nada me deixa mais surpreso — retrucou Mac. — Aumente o som.




  Boa parte do noticiário relatava histórias dos grandes feitos de Carpathia. O soberano apareceu na tela, sereno e encantador como sempre, elogiando um governo qualquer e fingindo humildade ao falar de seu projeto de reconstrução.




  — É uma honra para mim poder servir a cada membro da Comunidade Global — disse ele.




  — Aí está, Mac. — David apontou para o piloto no fundo da imagem, enquanto Carpathia saudava outro ex-país do Terceiro Mundo beneficiado por sua generosidade. — E ali está o novo piloto do Peter. Você vai dar um jeito de colocar um cristão no lugar dele?




  — Se eu conseguir driblar o Departamento de Pessoal.




  — Alguém que eu conheço?




  — Um jordaniano. Ex-piloto de caça. Abdullah Smith.




  ***




  O Land Rover de Buck sacolejava rumo a Palatine. Floyd Charles estava deitado no banco traseiro.




  — O que houve, doutor? — perguntou Buck.




  — Sou um grande idiota — disse Floyd. Ele se sentou logo atrás de Buck. — Percebi o que estava acontecendo há meses, mas disse a mim mesmo que era coisa da minha cabeça. Quando a visão começou a piorar, eu devia ter entrado em contato com o Centro de Controle de Doenças. Agora é tarde demais.




  — Não estou entendendo.




  — Digamos que eu acabo de descobrir o que quase matou Hattie. Foi ela que me contaminou. Num linguajar comum, é como se fosse cianeto que vai sendo liberado com o tempo. Pode desenvolver-se durante meses. Quando a gente se dá conta, já era. Se é isso que tenho, não há nada a fazer para interromper o ciclo. Tratei dos sintomas, mas tudo foi inútil.




  — Não fale assim — disse Buck. — Se Hattie sobreviveu, por que você também não sobreviveria?




  — Porque ela recebeu cuidados pessoais diários durante meses.




  — Vamos orar. Leah Rose conseguirá o que você necessita.




  — Tarde demais — disse o médico. — Sou um tolo. O pior paciente de um médico é ele mesmo.




  — E quanto ao restante do grupo? Corremos perigo?




  — Não. Se vocês não apresentaram sintomas, estão tranquilos. Acho que fui contaminado quando cuidei dela durante a retirada do feto perdido.




  — E quanto a Leah?




  — Tudo o que podemos fazer é esperar.




  O telefone de Buck tocou.




  — Onde você está? — perguntou Chloe.




  — Resolvendo alguns problemas com Floyd. Eu não quis incomodar você.




  — Fiquei chateada em saber que você saiu sem me dizer aonde estava indo. Resolvendo alguns problemas em plena luz do dia? Papai não está nada feliz. Ele tinha a intenção de visitar “T” no aeroporto hoje.




  — Ele pode usar o carro do Ken.




  — O carro dele é muito manjado, mas o problema não é esse. Ninguém sabia onde vocês estavam. Tsion ficou preocupado.




  Buck soltou um longo suspiro.




  — Floyd não se sente bem, e não há tempo a perder. Estamos indo para o Young Memorial. Manterei você informada.




  — O que houve...




  — Mais tarde, querida. Está bem?




  Ela hesitou.




  — Vá com cuidado, e diga a Floyd que vamos orar.




  ***




  — Não deveríamos ser vistos juntos com frequência. A não ser em situações normais — disse Mac. David e Annie concordaram. — Alguém sabe que você está aqui agora?




  Annie balançou a cabeça negativamente.




  — Tenho uma reunião às dez da noite.




  — Eu estou livre — disse David. — E não existe mais nenhuma situação normal, caso você ainda não tenha percebido. É de se perguntar em que momento Carpathia dorme.




  — Quero ouvir as histórias de vocês, David — disse Mac. — Sei que vocês ainda têm família em Israel. De onde você é, Annie?




  — Do Canadá. Eu estava num voo de Montreal para cá quando aconteceu o terremoto. Perdi toda a minha família.




  — Você ainda não era convertida?




  Ela fez sinal negativo com a cabeça.




  — Acho que eu só ia à igreja para casamentos e enterros. A gente não ligava de ser chamado de ateu, era assim que vivíamos. Na verdade, prefiro dizer que éramos agnósticos. Parece mais tolerante, menos dogmático. Éramos pessoas equilibradas. Boa gente. Melhores do que a maioria dos religiosos que conhecíamos.




  — E você não tinha nenhuma curiosidade a respeito de Deus?




  — Comecei a ficar curiosa depois dos desaparecimentos, mas logo depois nos tornamos admiradores de Carpathia. Ele era como a voz da razão, era um homem de bondade, amor e paz. Eu me candidatei para trabalhar para ele assim que fiquei sabendo que o nome da ONU foi mudado e que a sede seria transferida para cá. O dia em que fui aceita foi o mais feliz de minha vida e de toda a minha família.




  — O que aconteceu?




  — A morte deles mudou tudo. Fiquei arrasada. É claro que eu já tinha passado muito medo antes. Conhecia algumas pessoas que desapareceram e outras que morreram pelo que aconteceu depois. Só que eu nunca havia perdido uma pessoa da família. De repente, perdi minha mãe, meu pai e dois irmãos menores no terremoto. Metade de minha cidade foi destruída, enquanto eu viajava feliz naquele avião. Aterrissamos nas areias do Aeroporto de Bagdá e vimos outros aviões descerem ali. Fiquei sabendo que a sede da Comunidade Global havia desabado. Finalmente, fui parar em um abrigo subterrâneo, onde vi as ruínas de meu pequeno bairro pela CNN. Foram dias e dias de desespero. Eu chorava e orava para não sei quem, implorava que o serviço de comunicações desse notícias de minha família. Como a busca que eles faziam pela internet era muito lenta, resolvi procurar por conta própria. Encontrei uma dúzia de nomes de pessoas conhecidas que constavam da lista de mortos. Eu não queria ver os sobrenomes que começavam com a letra C, mas não pude evitar.




  Annie mordeu o lábio.




  — Você não precisa falar desse assunto se...




  — Eu quero falar, senhor McCullum. Parece que tudo aconteceu ontem. Tentei voltar para reconhecer os corpos, cuidar dos funerais, mas não foi possível. Houve cremações em massa por motivo de saúde pública. Não sobrou ninguém para chorar comigo. Pensei em suicídio.




  David colocou a mão no ombro de Annie.




  — Conte a ele o que você descobriu na internet.




  — Você já deve saber — disse Annie, olhando para cima, os olhos marejados.




  Mac assentiu.




  — Vi todas aquelas mensagens do doutor Ben-Judá vindas do esconderijo. Isso foi antes de eu descobrir a página dele. Quando a Comunidade Global começou a proibir o acesso ao site do doutor Ben-Judá, achei que deveria entrar e conhecer. Eu ainda era uma militante fanática, mas Carpathia pregava a liberdade individual e, ao mesmo tempo, a negava. Aquelas orações me assustaram. Eu nunca tinha parado para pensar em Deus, mas, naquele momento, queria que ele me ajudasse. Eu não tinha mais a quem recorrer.




  — E, então, você conheceu Tsion.




  — Encontrei a página dele. Mal conseguia acreditar. O número que aparecia no canto da tela, que você deve ter visto, mostrava quantas pessoas estavam entrando naquele site a cada segundo. Pensei que fosse um exagero, mas, de repente, comecei a entender por que a Comunidade Global estava contra ele. Alguém capaz de atrair um número tão grande de pessoas era uma ameaça. Cliquei em alguns lugares do site e li a mensagem do doutor Ben-Judá daquele dia. Eu me lembrei de quando ele declarou sua conversão ao mundo inteiro pela TV. Mas não foi isso o que me impressionou. Também não entendi quase nada do que ele estava comunicando naquele dia pela internet. Eram coisas da Bíblia que não me diziam respeito, mas o tom de voz dele era muito cordial. Parecia que ele estava sentado ao meu lado, conversando comigo, contando o que acontecia e o que viria depois. Eu sabia que, se lhe fizesse perguntas, ele as responderia. Foi então que eu vi os arquivos.




  “Já existem arquivos?”, pensei. “Há quanto tempo esse site existe?”




  Annie, então, prosseguiu:




  — Cliquei em algumas listas, surpresa ao ver que ele já havia incluído uma mensagem para cada dia das semanas seguintes. Quando vi a mensagem intitulada “Para as pessoas em luto”, quase desmaiei. Senti uma onda de calor percorrer meu corpo e, depois, um arrepio. Tranquei a porta e torci para a Comunidade Global não ter começado a monitorar nossos notebooks. Senti uma expectativa como nunca antes. Eu sabia que aquele homem tinha alguma coisa para mim. Imprimi a mensagem e carreguei-a comigo durante meses, até o dia em que David e eu nos conhecemos. Ele me alertou de que eu não deveria ser pega com aquela mensagem. Por isso, resolvi memorizá-la antes de destruí-la.




  Mac olhou para ela com um certo ar de incredulidade.




  — Você memorizou uma mensagem inteira de Ben-Judá?




  — Quase toda. Quer ouvir o primeiro parágrafo?




  — Claro.




  — Ele escreveu: “Meu caro amigo abalado, talvez você esteja chorando a perda de um ente querido que desapareceu no arrebatamento ou foi morto no caos gerado pelos desaparecimentos. Estou orando, pedindo que a paz de Deus o console. Sei o que você está sentindo porque perdi minha família de uma maneira indescritível. Mas quero que estas palavras lhe transmitam uma grande verdade: se os seus entes queridos estivessem vivos hoje, eles insistiriam para você ter certeza absoluta de que está pronto para morrer. Existe uma única maneira de fazer isso”.
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